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                                              4ª Reunião do Observatório Nacional dos CIRVER 

      17 de Dezembro de 2008 

 

 
PROPOSTA DE ASSENTO DE REUNIÃO 

 
 
Local: Agência Portuguesa do Ambiente 

Início: 10h15m 

Fim: 11h35m 

 

PRESENÇAS 

Nome Organismo 

Eng.º Sérgio C. Bastos 
Ministério do Ambiente, do Ordenamento do 

Território e Desenvolvimento Regional 

Eng.ª Ana Paula Simão Agência Portuguesa do Ambiente 

Eng.ª Zélia Ana Galinho 

Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale 

do Tejo 

Eng.ª Maria de Lurdes Sousa 

Dr. Pedro Marques 
Autoridade da Concorrência 

Sr. Sérgio Carrinho 
Associação Nacional de Municípios 

Portugueses 

Eng.º Rui Berkemeier 
Quercus – Associação Nacional de 

Conservação da Natureza 

Eng.º Faria e Santos Associação Industrial Portuguesa 
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ABERTURA DOS TRABALHOS 

Eng.º Sérgio C. Bastos, Presidente do Observatório Nacional dos CIRVER 

Início: 10h15m 

 

 Eng.º Sérgio C. Bastos 

 Nota de boas vindas e abertura dos trabalhos; 

 Comunicação de que os CIRVER estão actualmente em laboração, tendo já sido 
emitidas as respectivas Licenças de Exploração (LE) que estão disponíveis no 
portal da Agência Portuguesa do Ambiente (APA); 

 Indicação de que os gestores dos CIRVER estão preocupados com a questão da 
exportação de resíduos para Espanha e com o efeito que poderá advir da crise 
nacional na diminuição da produção de resíduos; 

 Aprovação da agenda de reunião e referência aos assentos da 2ª e 3ª reuniões. 

 Eng.º Rui Berkemeier 

 Sugestão da existência do tópico “outros assuntos” na ordem de trabalhos, e da 
identificação nos assentos das reuniões dos membros do Observatório Nacional 
dos CIRVER (ONC) que fizeram os comentários. 

 Geral 

 Aceitação das sugestões do Eng.º Rui Berkemeier e da aprovação formal dos 
assentos da 2ª e 3ª reuniões na próxima reunião do ONC. 

 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DA PROPOSTA DE PLANO DE ACTIVIDADES DO ONC 
PARA 2009  

Eng.º Sérgio C. Bastos, Presidente do Observatório Nacional dos CIRVER 

 

 

 Eng.º Sérgio C. Bastos 

 Indicação de que o objectivo do ONC é a monitorização da exploração dos 
CIRVER, e devem ser acompanhadas as actividades dos CIRVER do ponto de vista 
ambiental e socioeconómico. Neste contexto deverá ser analisado o Plano de 
Desempenho Ambiental (PDA) já entregue e que foi sujeito a uma apreciação por 
parte da APA, o Relatório Ambiental Anual (RAA) que está previsto ser entregue 
até Março, e outros documentos fundamentais para a análise da performance 
ambiental dos CIRVER. Indicação de que todos os documentos serão distribuídos 
aos membros do ONC; 
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 Chamada de atenção para o facto de que o ONC deve reunir ordinariamente uma 
vez por trimestre pelo que se deve realizar uma reunião entre Março e Abril de 
2009, sendo que nessa altura já estarão disponíveis documentos para análise. 

 Eng.º Rui Berkemeier 

 Chamada de atenção para o facto de um processo de monitorização de uma 
instalação ser evolutivo, apresentando como exemplo o aterro do CITRI em que 
foram identificadas situações críticas durante a sua laboração que conduziram a 
uma monitorização mais controlada. 

 Eng.º Sérgio C. Bastos 

 Reforço da importância da experiência de outras instalações para a optimização 
do processo de monitorização no caso concreto dos CIRVER; 

 Indicação de que o impacto do funcionamento dos CIRVER deve basear-se na 
análise de indicadores ambientais e socioeconómicos, e deve ser analisada a 
interacção entre o Ecoparque e a envolvente através do emprego permanente e 
indirecto derivado da implantação dos CIRVER e dos mecanismos criados para 
apoiar iniciativas culturais e de outra índole. Referência ao facto dos CIRVER 
terem um plano de visitas; 

 Indicação de que ao nível socioeconómico o ONC também deverá preocupar-se 
com as acessibilidades aos CIRVER e Ecoparque do Relvão, com o 
acompanhamento da conclusão do IC3 na zona. Deverá ser verificado o 
cumprimento da concretização do princípio da auto-suficiência e da prevalência 
da valorização e minimização da quantidade de resíduos a depositar em aterro, e 
ainda a questão da sustentabilidade financeira dos CIRVER, questão importante 
porque o sucesso económico dos CIRVER é um sinal de que foi criada solução 
para os resíduos perigosos. Referência à importância da análise dos preços 
praticados pelos CIRVER, matéria em que a Autoridade da Concorrência tem um 
papel fundamental; 

 Comunicação de que será desenvolvido um portal do ONC para facilitar o acesso 
a toda a informação recolhida e compilada, e que conterá diversas hiperligações 
de interesse;  

 Indicação de que o portal do ONC deve responder claramente ao que são os 
objectivos do ONC; 

 Solicitação aos membros do ONC para apresentação de contributos referentes à 
estrutura e conteúdo do portal do ONC; 

 Indicação de que os fóruns de discussão são úteis, mas permitem o 
carregamento de um excesso de informação potenciando a perda de qualidade 
do fórum. 
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 Eng.º Rui Berkemeier 

 Indicação de que o fórum de discussão é dirigido à população local que sente os 
efeitos directos dos CIRVER, e ao sector específico dos CIRVER; 

 Indicação de que o portal do ONC deve conter o máximo de informação relativa 
aos CIRVER, nomeadamente a descrição do que são os CIRVER, imagens 
ilustrativas dos CIRVER, entre outros. 

 Eng.ª Ana Paula Simão 

 Comunicação da existência de informação relativa aos CIRVER no portal da APA. 

 Eng.ª Maria de Lurdes Sousa 

 Chamada de atenção para a importância do Plano de Actividades do ONC 
abranger as questões transmitidas pelo e-mail datado de 13 de Outubro de 2008. 

 Eng.ª Ana Paula Simão 

 Indicação de que este aspecto será introduzido no Plano de Actividades para 
2009. 

 

REGULAMENTO DE FUNCIONAMENTO DOS CIRVER 

Eng.ª Ana Paula Simão, Agência Portuguesa do Ambiente 

 

 

 Eng.ª Ana Paula Simão 

 Referência ao facto de o Regulamento de Funcionamento dos CIRVER já ter sido 
bastante debatido, e indicação da existência de uma versão formal com os 
contributos de todos os membros do ONC, que foi enviada para o Gabinete do 
Secretário de Estado do Ambiente; 

 Indicação de que a Direcção Geral de Saúde (DGS) sugeriu algumas alterações ao 
Regulamento, que foram acolhidas. 

 Eng.º Sérgio C. Bastos 

 Referência ao atraso na aprovação do Regulamento resultante das alterações 
sugeridas pela DGS. Advertência para a coordenação entre os vários organismos 
de um ministério com assento no ONC para evitar este tipo de situações. 
Referência ao facto de as questões suscitadas pela DGS não serem de grande 
relevância. 
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 Eng.ª Ana Paula Simão 

 Comunicação de que o Regulamento está actualmente para publicação.  

  Eng.º Faria e Santos 

 Colocação da questão se já tinha sido enviada a ultima versão do Regulamento 
aos membros do ONC; 

 Solicitação de informação relativa à questão da proibição da exportação de 
resíduos. 

 Eng.º Sérgio C. Bastos 

 Indicação de que a versão final do Regulamento pode ser enviada aos membros 
do ONC ou consultada aquando da publicação da Portaria. 

 Eng.ª Ana Paula Simão 

 Indicação de que a APA já concluiu o processo de licenciamento dos CIRVER, a LE 
da ECODEAL foi emitida a 12 de Novembro de 2008 e a LE do SISAV a 14 de 
Novembro de 2008, e as licenças estão disponíveis no site da APA desde 16 de 
Dezembro. Indicação de que as licenças foram enviadas às entidades 
intervenientes no processo de licenciamento; 

 Comunicação de que as LE foram emitidas na sequência das autorizações 
provisórias de exploração resultantes da vistoria a 3 de Junho. As autorizações 
provisórias foram emitidas na sequência de alguns ajustes que as entidades 
intervenientes consideraram necessárias, ficando os operadores com 90 dias 
para proceder às alterações recomendadas. Decorrido o prazo foi realizada nova 
vistoria às instalações, que fechou as questões levantadas na anterior vistoria, 
sendo posteriormente emitidas as LE; 

 Referência à aprovação das objecções à transferência de resíduos para 
eliminação, em Junho, por despacho do Secretário de Estado do Ambiente. 
Indicação de que a APA enviou ofício relativo a este assunto ao Gabinete de 
Relações Internacionais (GRI), e a 24 de Novembro a Representação Permanente 
de Portugal junto da União Europeia (REPER) comunicou à Comissão Europeia. 
Indicação de que é intenção da APA iniciar a proibição às transferências de 
resíduos de Portugal para eliminação a partir de 1 de Janeiro de 2009. 

 Eng.º Rui Berkemeier e Eng.º Faria e Santos 

 Demonstração de agrado sobre a medida a tomar. 

 Eng.º Sérgio C. Bastos 

 Comunicação de que haverá fiscalização como consequência da proibição de 
transferência de resíduos para eliminação. 
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 Eng.º Rui Berkemeier 

 Chamada de atenção para o risco de camuflagem dos resíduos passarem a ser 
exportados para valorização e colocação de questão relativa à forma como será 
feita a fiscalização. 

 Eng.ª Ana Paula Simão 

 Indicação de que, ao abrigo do Regulamento 1013/2006, a transferência de 
resíduos da lista laranja para valorização carece de processo de notificação sendo 
que será redobrada a atenção nestes processos.  

 Eng.º Faria e Santos 

 Colocação da questão se essa análise será efectuada caso a caso. 

  Eng.ª Ana Paula Simão 

 Indicação de que a análise é realizada caso a caso, mas que continuará a haver 
exportação de resíduos como por exemplo PCB, que os CIRVER não têm 
capacidade para tratar. 

 

OUTROS ASSUNTOS 

 

 

 Eng.º Rui Berkemeier 

 Referência à importância do ONC realizar visitas aos CIRVER. 

 Eng.º Sérgio C. Bastos 

 Reforço da utilidade de o ONC realizar visitas aos CIRVER, e sugestão da primeira 
visita se realizar no início de 2009. 

 Eng.º Faria e Santos 

 Sugestão de todos os membros do ONC se deslocarem juntos na visita aos 
CIRVER. 

 Eng.º Sérgio C. Bastos 

 Indicação da hipótese de deslocação para os CIRVER de autocarro; 

 Comunicação de que a Câmara Municipal de Constância tem algumas 
preocupações relativamente aos CIRVER devido à sua proximidade aos mesmos. 
Sugestão de se convidar a Câmara a participar como observador na próxima 
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reunião do ONC para informar os membros do ONC acerca das suas 
preocupações. Alusão ao facto de o ONC ter sido criado através de um diploma e 
caso a Câmara de Constância passar a integrar o ONC haver necessidades de 
alteração legislativa. 

 Geral 

 Concordância à participação da Câmara Municipal de Constância na próxima 
reunião do ONC. 

 Eng.º Rui Berkemeier 

 Reforço da questão relativa às acessibilidades aos CIRVER, fundamental para o 
funcionamento dos CIRVER. Sugestão de na próxima reunião se aceder a 
elementos que informem acerca do ponto de situação desse processo. 

 Eng.º Sérgio C. Bastos 

 Indicação de que será contactado o Gabinete do Ministério das Obras Públicas 
para aquisição dessa informação. 

 Sr. Sérgio Carrinho 

 Descrição do ponto de situação das acessibilidades aos CIRVER e Ecoparque do 
Relvão, nomeadamente do IC3, da N118 e da Ponte de Constância. Menção ao 
facto de ainda não ter avançado o projecto de candidatura ao QREN, e da 
decisão em Assembleia Municipal da existência de uma Comissão de 
Acompanhamento Alargado para todo o Ecoparque. 

 Geral 

 Discussão de questões relacionadas com a susceptibilidade dos CIRVER à crise 
nacional, com menção de outros sectores dos resíduos (reciclagem e sucatas) 
que sofrem grandes oscilações. Referência ao facto de o sector dos resíduos 
perigosos obedecer a um conjunto de regras específicas que o regulam pelo que 
difere de outros mercados de resíduos. Menção ao facto de as receitas da venda 
de embalagens e solos serem diminutas face às receitas geradas para o 
tratamento dos resíduos.  

 Sr. Sérgio Carrinho 

 Menção ao impacto local positivo dos CIRVER, com a criação de estágios para 
alunos de ambiente, a construção de um lar de 3ª idade, a criação de 95 a 100 
postos de trabalho, sendo 68% dessas contratações população da Chamusca, 
entre outros. 
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ENCERRAMENTO DOS TRABALHOS 

Eng.º Sérgio C. Bastos, Presidente do Observatório Nacional dos CIRVER 

Fim: 11h35m 

 

 Nota de encerramento dos trabalhos. 


